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EXTRATO

FREIRE, O.e. Escola Superior de Agricultura de Mossoró, março

de 1994. Produtividades de milho verde e de grãos de culti­

vares de Zea mays L. Professor orientador: Paulo Sérgio Lima

e Silva. Conselheiros: Gilberto de Souza Pires e Roberto

Pequeno de Sousa.

O objetivo deste experimento foi avaliar onze cul­
tivares de milho quanto à produção de milho verde, grãos secos e

outras características de interesse agronômico. Utilizou-se o
delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições, dez híbri-
dos e uma variedade de polinização-livre. Cada parcela ficou
constituída por quatro fileiras, com as duas fileiras centrais
consideradas como úteis. As melhores cultivares para número e
peso totais de espigas empalhadas foram, respectivamente, as
cultivares AG-403-B e AG-5201. Não houve diferença entre culti­
vares quanto ao número e peso de espigas empalhadas e despalha­

das, comercializáveis. O maior rendimento de grãos foi apresen­
tado pela cultivar C-505, que foi superior apenas aos rendimentos
das cultivares C-425 e AG-3Ó2-A.

viii



1. INTRODUÇÃO

No Brasil, o milho (ea mays. L.) é cultivado em

todas as unidades da Federação com a finalidade principal de

produção de grãos maduros (secos). Sob este aspecto, a

cultura tem sido, de certo modo, relativamente bem estudada,

pelo menos em alguns Estados brasileiros.

No Estado do Rio grande do Norte, esta cultura é

explorada em todos os 158 municípios, visando a produção de

milho verde e de grãos secos. Ambos os produtos são utiliza­

dos na alimentação humana e animal. O milho verde é colhido

em estado leitoso, quando os grãos apresentam de 70 a 80% de

umidade. É consumido pelo homem diretamente, assado ou cozi­

do, ou indiretamente, sob a forma de pamonha, curau, canjica,

sorvetes, etc. (SILVA & SILVA, 1991). Os animais domésticos

0 consomem usualmente como integrante de silagem ou de forra­

gem. O milho maduro é colhido quando os grãos apresentam em

torno de 18% de umidade (VIEGAS, 1982). Na alimentação

humana, o milho maduro é consumido sob as formas de pão-de-

milho, bolos, etc. Os animais o consomem, geralmente, na

1



2

forma triturada, incorporada nas raçoe ou como rolão de

milho (folhas, colmos, espigas).

A cultura do milho, no Estado do Rio Grande do

Norte, é conduzida pela maioria dos agricultores sob con­

diçes de sequeiro, mas o interesse pela irrigação tem aumen­

tado, especialmente para a produção de milho verde. O rendi­

mento médio de grãos secos da referida cultura no Estado é

baixo, em torno de 500 kg/ha (ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL,

1992). Não existem dados sobre o rendimento de milho verde

neste Estado, mas este também deve ser baixo, pois os dois

produtos são produzidos, usualmente, com os mesmos sistemas

de produção.

Contatos com produtores e extencionistas têm evi­

denciado que um dos fatores responsáveis pela baixa produ­

tividade do milho, no Rio Grande do Norte, é o plantio de

cultivares tradicionais, com baixa capacidade produtiva. Por

outro lado, melhores cultivares sao interessantes porque,

além de mais produtivas, não alteram o sistema de produção do

agricultor e não implicam em grandes gastos adicionais, sendo

facilmente aceitas pelos produtores.

sim, pesquisadores preocupados com esta reali­

dade, têm testado certas cultivares de milho considerados

promissoras para determinadas localidades.

SAWAZAKI et al., (1979), avaliando nove cultiva­

res de milho, em Piraquera-cu (SP), para utilização no está­

dio de verde, observaram que as cultivares geneticamente mais
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homogéneas, de espigas cilíndricas, de grãos dentados e de

espigas baixas são os mais indicados para produção de milho

verde. Neste experimento, a produtividade média variou de

31.200 a 40.000 espigas/ha.

SILVA & PATERNIANI ( 1986) em estudos conduzidos

em Piracicaba (SP), avaliaram dois híbridos simples (AG--IMS e

AG-IGE), um híbrido duplo (H-7974) e cinco variedades de

polinizacao-livre (ESALQ VD-2, ESALQ VF-1, ESALQ 02, ESALQ

VD-2 Sacarino e ESALQ VF-1 Sacarino), quanto à producao de

milho verde e de grãos. Constataram que nem sempre as melho­

res cultivares de grãos secos foram também as melhores do

ponto de vista de produção de grãos verdes.

OLIVEIRA et al., (1987) conduziram ensaio em

Campos (RJ), visando observar o comportamento de 17 cultiva­

res de milho no estádio de verde. Eles obtiveram uma produ­

tividade média de 40.000 espigas verdes/ha.

SILVA & SILVA (1991), em Mossoró (RN), realiza­

ram experimento com dez cultivares de milho, com irrigação

por aspersão, avaliando as produtividade de grãos verdes e

secos. Eles constataram não haver diferença significativa

entre cultivares nem quanto ao número de espigas de milho

verde (média de 44.885 espigas/ha) nem quanto à produtividade

de grãos secos (média de 5.020 kg/ha).

O objetivo deste trabalho foi avaliar onze culti­

vares de milho, quanto à produção de milho verde, grãos secos

e outras características de interesse agronômico.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Localizaç6c Geográfica e Classificação Climática

O experimento foi realizado na Fazenda Experimen­

tal "Rafael Fernandes", da ESAM, distante 20 km da sede do

município de Mossoró (RN) (latitude 5°11S, longitude

37620 WGr e altitude de 18 m.).

De acordo com a classificação climática de Kõppen, o

clima da região é do tipo BSwh, que significa muito quente,

com estação chuvosa no verão atrasando-se para o outono. As

precipitaç~es médias anuais são em torno de 450 a 650 mm.

2.2. Preparo do Solo, Adubação, Plantio e Irrigação

O solo do local experimental, um Podzólico Vermelho­

Amarelo, foi preparado com duas gradagens e adubado com 100

kg de N (sulfato de amónio), 60 kg de PaOs (superfosfato

simples) e 30 kg de K20 ( cloreto de potássio), por hectare.

Um terço do nitrogênio, todo o fósforo e todo o potássio,

foram aplicados como adubacao de plantio, em sulcos localiza­

dos ao lado e abaixo das sementes. O restante do nitrogênio
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foi aplicado em cobertura, aos 27 dias após o plantio.

O experimento foi instalado em 26/02/92, sendo o

plantio feito manualmente, utilizando-se cinco sementes por

cova, no espaçamento de 1,0 x 0,4 m.

O ensaio foi conduzido em condiçao de sequeiro, com

irrigação de salvação por aspersão, quando necessária.

2.3. Desbaste, Capinas, Tratos Fitossanitários e Colheita

Realizou-se um desbaste aos 28 dias do plantio, deixan­

do-se duas plantas por cova, ficando as parcelas com rnna

densidade de plantio equivalente a 50 mil plantas por hecta­

re. O controle de plantas invasoras foi feito com capinas

realizadas à enxada aos 16, 28 e 59 dias após o plantio.

Para controlar o ataque da lagarta do cartucho (Spodoptera

frugiperda Smith), foram feitas pulverizacôes com Deltameth­

rin (300 ml/ha), aos 15 e 29 dias após o plantio. A colheita

de milho verde foi realizada em três etapas (78, 82 e 86 dias

após o plantio) e a do milho maduro aos 120 dias.

2.4. Cultivares Estudadas

Além da cultivar de polinizaçào-livre Centralmex,

usualmente plantada na região, e que se apresenta como rela­

tivamente tardia e com grãos semi-dentados alaranjados, foram

avaliados os seguintes híbridos, recebidos de Sementes Agro­

ceres S.A. (AG) e de Sementes Cargill LTDA (C);

a) AG-162: híbrido duplo, de ciclo normal, com grãos

(st Smnwa e tzi:ta te li
BIBLIOTECA " ORLANUO TEIXEIRA'
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dentados amarelos;

b) AG-302-A: híbrido duplo, de ciclo normal, com graoe

dentados amarelos;

c) AG-303: híbrido duplo, precoce, com graos dentados

amarelos;

d) AG-403-B: híbrido duplo, de ciclo normal, com grãos

dentados alaranjados;

e) AG-405: híbrido duplo, precoce, com grãos semi­

dentados amarelos;

f) AG-5201: híbrido duplo, de ciclo normal, com grãos

dentados alaranjados;

g) C-505: híbrido triplo, precoce, com grãos semi-duros

amarelos;

h) C-525: híbrido duplo, precoce, com grãos semi-duros

alaranjados;

i) C-135: híbrido duplo, de ciclo normal, com grãos

semi-duros alaranjados;

j) C-425: híbrido duplo, precoce, de grãos semi-duros

alaranjados.

2.5. Delineamento Experimental

Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com onze

cultivares e cinco repetições. A distância entre plantas de

dois blocos consecutivos foi de 1,2 m (largura da "rua").

Cada parcela foi constituída por quatro fileiras com 6,0 m de

comprimento. Como área útil, considerou-se a ocupada pelas
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duas fileiras centrais, eliminando-se uma cova em cada extre­

midade.

Para avaliaçao do rendimento de milho verde, utilizou­

se uma das fileiras da área útil da parcela, tomada ao acaso.

Para avaliação do rendimento de milho maduro, utilizou-se a

outra fileira útil.

2.6. Características Avaliadas

2.6.1. alturas da planta e de inserção da espiga

As alturas da planta e de inserção da espiga fo­

ram medidas em dez plantas tomadas ao acaso na área útil de

cada parcela. Como altura da planta, considerou-se a distân­

cia do nível do solo ao ponto de inserção da lâmina foliar

mais alta. A altura de inserção da espiga foi medida como a

distância do nível do solo ao ponto de inserção da espiga.

Para mensurar tais caracteres, utilizou-se régua graduada de

5 em 5 cm;

2.6.2. número de ramificações do pendão

O número de ramificaçbes do pendão foi determi­

nado nos pendões das plantas utilizadas para determinação das

alturas da planta e de inserção da espiga;

2.6.3. produção de milho verde

Avaliada através da contagem e pesagem do total

de espigas, e de espigas empalhadas e despalhadas, comercia-

lizáveis. Como espigas empalhadas comercializáveis, foram

consideradas aquelas com tamanho igual ou superior a 25 cm.



Como espigas despalhadas comercializáveis foram consideradas

aquelas bem granadas, com sanidade adequada e com tamanho

igual ou superior a 20 cm.

2.6.4. produca de grãos

O peso dos grãos foi corrigido para um teor de

umidade igual a 15,5%, para melhor precisão experimental,

pois os grãos apresentaram um teor de umidade que variou com

a cultivar. A fórmula utilizada para correção do teor de

umidade foi a seguinte (PUZZI, 1977):

Pc = Pu X ( 100 - u ) / 84,5

onde:

Pc = peso de grãos corrigido, em gramas;

Pu = peso de grãos não-corrigido, em gramas;

u = teor de umidade, em%.

2.6.5. componentes de produção

Foram avaliados ainda o número de espigas/ha,

número de grãos/espiga (em amostra de cinco espigas) e peso

de 100 grãos (em cinco amostras de 100 grãos).

2.7. Análise Estatística

A análise estatística dos dados foi feita pelo método

da análise de variância. As médias das cultivares foram

comparadas, ao nível de 5%, pelo teste de 'Tukey (GOMES,

1973).



3. RESULTADOS E DISCUSSÃQ

Na Tabela 1 s'ao apresentadas médias para as al­

alturas da planta e de inserç'ao da espiga e para o número de

ramificações do pendão das cultivares avaliadas.

TABELA 1- Médias para as alturas da planta e de inserç'ao da
espiga e para o número de ramificações do pendão
de cultivares de milho. Mossoró, RN. 1992.1/

Altura da Altura da NO de ramif.
Cultivares

planta (cm) espiga (cm) do pendao
/

C-425 140 c 62 e 12,8 c
AG--303 158 bc 74 bc 17,0 abc
AG--302-A 161 bc 78 bc 16,1 abc
AG-5201 161 bc 75 bc 18,1 ab
AG-405 162 bc 76 bc 14,9 abc
AG--403-B 163 bc 82 bc 19,0 a
C-525 164 bc 84 bc 17 ,3 ab
C-135 188 abc 91 abc 15,4 abc
AG-162 196 ab 101 abc 18,7 a
C-505 213 ab 109 ab 14,0 bc
Centralmex 228 a 132 a 18,7 a

C.V., (%) 11 17 9

1/Em cada característica, médias seguidas pela mesma letra
nao diferem entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.

9
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A cultivar Centralmex (testemunha) apresentou as

maiores alturas de planta e de inserça de espiga, mas não

diferiu significativamente das cultivares C-135, AG-162 e C-

505. A cultivar C-425 produziu pendões com menor número de

ramificações, diferindo apenas das cultivares AG-5201, AG-

403-B, C-525, AG-162 e Centralmex. Aparentemente, pendões

menores são desejáveis por reduzirem a competição entre

espigas e pendão por fotossintatos (LEONARD & KIESSELBACH,

1932; GROGAN, 1965 ; CHINWUBA et al., 1961) e por redÚzirem o

sombreamento das folhas (DUNCAN et al., 1967 ; HUNTER et al.,

1969).

A Tabela 2 contém as médias para número e peso de

espigas de milho verde empalhadas, totais e comercializáveis,

e despalhadas comercializáveis. Diferenças significativas

entre elas ocorreu somente para número e peso totais de espi­

gas empalhadas. A cultivar AG-4O3-B produziu o maior número

de espigas por hectare (53.697), diferindo apenas da cultivar

C-525, a menos produtiva. A cultivar que apresentou o maior

peso total de espigas foi a AG-5201, superando estatistica­

mente todas as outras cultivares, exceto a cultivar AG-162.

s médias do rendimento de grãos maduros e de

seus principais componentes de produção são apresentadas na

Tabela 3. As cultivares C-425 e AG-302-A foram as piores

para peso de espigas e produção de grãos, diferindo da culti­

var C-505 que obteve uma média de produtividade de 6.090

kg/ha. As cultivares nado diferiram significativamente quanto



ao número de espigas/ha e peso de 100 grãos.

11

Portanto, as

diferenças entre cultivares, quanto ao rendimento de grãos,

foram devidas, provavelmente, a diferenças no número de

grãos/espiga.

TRELA ? - Médias para núnero e peso de espigas de ilho verde espalhadas, totais e coercializ#veis,
despalhadas coRercializáveis. Mossoró, RN. 1992.11

Espigas palhadas Espigas empalh. cor, Espigas despa 1 h. crc,
Cultivares

A>Iha Peso (kg/ha) te/h Peso (kg/ha) 1°/ha Peso (kg/ha)

-525 42.308 b 8. 943 b 31. 731 a 7. 524 a 29.808 a 4. 606 a

AG-303 46.365 ab 11.864 b 34.955 a 10,45 2 29,450 a 5. 788 a

C-425 46.827 ab 9. 824 b 28.366 a 7. 560 a 27 .404 a 4. 628 a

AG-405 47.222 ab 11.168 b 37. 583 a 10.095 a 28 .028 a 5.653 a

Centralex 47,790 ab 11.229 34 .154 a 9. 614 a 31. 250 a 5. 362 a

AS-302-A 48. 718 ab 11.952 b 35.000 a 10.188 a 29.744 a 5.747 a

C-505 48. 718 ab 11.641 b 42.949 a 10.975 a 35.257 a 7. 349 a

C-135 48.742 ab 11.275 b 37 .417 a 9. 662 a 34.877 a b. 054 a

AG-162 48.864 ab 11. 978 ab 37,500 a 10.409 a 34.091 a 6.159 a

AG-5201 50.234 ab 16.295 a 38. 388 a 12.548 a 30.359 a 6. 597 a

AG-403-B 53.697 a 10.602 b 34,455 a 8.311 a 31.645 a 4. 834 a

C .V., ('l.) 13 17 26 20 30

/E cada caracteristica, édias seguidas pela esna letra nao difere entre si, ao nivel de l, pelo
teste de fukey.

Comparando os dados das Tabelas 2 e 3, observa-se

que nem sempre as cultivares mais produtivas no tocante a

milho verde sa:o também as melhores, em termos de grãos madu-

(



ros. Isto concorda com os resultados obtidos por SILVA &

PATERNIANI (1986).

TABELA - Médias para peso de espigas de ilho maduro, produção de gros, n° de espigas/ha, n° de
gros/espiga e peso de !Q grãos de cultivares de ilho. lossord, l° semestre de 1992,

Peso de espigas Produção de grãos 1 de espigas e 6e 9r%,, Peso de 100
Cultivares

(kg/h) (Kg/ha) por hectare por espiga grãos {g)

C-425 2. 678 e 2.338 31.088 a 286 e 27. 7 a

AG-302-A 3. 167 bc 2,739 b 35.936 a 312 bc 28. 5 a

C-525 4.440 abc 3,873 ab 38.387 a 373 abc 28.8 a

Centralex 4,597 abc 3.912 ab 38.024 a 369 abc 32.8 a

AG-303 4.49 bc 4.013 ab 37. 902 a 382 abc 30.4 a

AG-403-8 4.671 abc 4.078 ab 44.792 a 34 abc 28.3 a

A6-405 5.195 abc 4,478 ab 45.253 a 358 abc 31.4 a

AG-5201 6.058 abc 5.232 ab 43.182 a 391 abc 33, 7 a

C-135 6.225 abc 5.351 ab 41.667 a 439 ab 32, 1 a

AG-162 6.289 ab 5414 ab 48.831 a 394 abc 32.6 a

C-505 ,97 ,090 a 47.436 a 475 a 29,4 a

C. V,, l'l.) 25 25 30 13

E cada característica, édias seguidas pela asna letra na difere entre si, ao nivel de 5%, pelo
teste de Tukey,

Comparando-se em termos percentuais a cultivar

testemunha (Centralmex) com a cultivar superior em cada

característica apresentada nas Tabelas 2 e 3 , verifica-se

que a Centralmex foi inferior em 12% para número total de

espigas empalhadas; 45% para peso total de espigas empalha­

das; 26% para número de espigas empalhadas comercializáveis;

• •• 1 .i + ai



13

31% para peso de espigas empalhadas comercializáveis; 13%

Para número de espigas despalhadas comercializáveis; 37%

Para peso de espigas despalhadas comercializáveis e 56% para

produçao de grãos.

J



4. CONCLUSÓzsg

a) As melhores cultivares para número e peso to­

tais de espigas empalhadas foram, respectivemente, as culti­

vares AG-403-B e AG-5201. Nao houve diferença entre cultiva­

res quanto ao número e peso de espigas empalhadas e despalha­

das, comercializáveis;

b) O maior rendimento de grãos foi apresentado

pela cultivar C-505, que foi estatisticamente superior apenas

às cultivares C-425 e AG-302-A;

14



RESUMO

O experimento foi realizado no período fevereiro­

junho/1992 na Fazenda Experimental Rafael Fernandes da ESAM,

no distrito de Alagoinha. Teve como objetivo avaliar onze

cultivares de milho, quanto à produçao de milho verde, grãos

secos e outras características de interesse agronómico.

Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com cinco repe­

tições, dez híbridos e uma variedade de polinização-livre.

Cada parcela foi constituída por quatro fileiras, sendo as

duas fileiras centrais consideradas como úteis. As melhores

cultivares para número e peso totais de espigas empalhadas

foram, respectivamente, as cultivares AG-403-B e AG-5201.

No houve diferença entre cultivares quanto ao número e peso

de espigas empalhadas e despalhadas comercializáveis. O

maior rendimento de grãos foi apresentado pela cultivar C--

505, que foi superior estatisticamente apenas às cultivares

C-425 e AG-302-A.

15
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